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Leilão da Telebrás 
como se doa uma 

revelou 
estatal 

Campanha 

seminários e 
para/isa;ões 

em óancos 

Num governo tão corrupto 
quanto o de Collor de Mel/o, 
estatais são "vendidas" e a 

dívida pública, o desemprego e a 
pobreza são os maiores de 

todos os tempos. 
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Campanha salarial vai exigir criatividade 
jo sindicato e participação dos bancários 
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todo tip o de corrupção , 1 

como a do Banco Central fa ­
vorecendo bancos privados , 
é que os bancários vão en­
frentar a campanha salarial 
deste ano . 

A campanha salaria l já 
teve início com o seminário 
ele planejamento , rea li zado 
pela Executiva 
Naciona l do s 
B a ncário s nos 
dias 20 e 2 1 ele 

Executiva 

m a io, em Belo 
Nacional, será 
de novo uma 

campanha 
muito difícil 

S indica listas do ltaú c do Uni banco pa1-ticiparam de seminário da Campa nha Sala ria l 

Horizon t e . 
Além cios semi-
nário s de ban-
cos que já foram 

cação e defe- últimas negoc iaçõe,, a pie- Em todos foram fe itas ava­
sa dos banco~ nári a deba teu perspec ti vas liações e elencadas as prin­
públicos. para a campanha deste ano, c ip a is re iv indi ca çõ e s d e 

reali zado, , co mo HSB C , 
O S e mi- dentro dos temas propostos cada banco. E para fo rçar os 

Bradesco , Itaú, Unibanco e 
nário apo nta para os di as 16 pela Exec uti va Nac io nal. bancos a negociarem suas 

re ivindicações foi tirado ca­
lendário el e a tividades . O 
HSBC, o Braclesco e ltaú re­
a li zara m manifes taçõe s e 

paralisações no mês ele ju­
nh o. 

ou tros que estão agenciados 
e l 7 de julho a realização da Entre e les, os mais im por-
1 Conferênc ia Nac ional ele lantes são : índice de reajus­

para acon tecer. 
Traba lh adores no Si s te ma te e mecani smo de proteção 

No plan ejame nto ela 
Financeiro (nova denomina­

Exec uti va fi cou a ava liação 
ção cio Enco nt ro Nac ional 

de qu e será ele novo um a 
campanha difícil. Recessão 
eco nô mi ca , de se mprego 
c resce nte e leg islação favo­
rável a banqueiros, são algu­
mas elas clificulclacles ela cam-

cios Bancári os) para a unifi -
cação dos temári os di scuti -
ci os e m assembl éias e con­
ferências estaduais . Já os en­
co nt ros reg ionai s deve rão 
ser reali zados até o dia 7 ele 

salari a l, ga ranti a de empre­
go, defesa da jornada de seis 
hora,, segurança dos bancá­
rios nos loca is ele traba lho, 
participação nos lucros e pro­
clutiviclacle, saú­
de e condições 
ele trabalho, 

Para o PACTU, essas 
mobi lizações forta lece m a 

Panha, o que va i ex igi r muita 
ju lho . De 18/07 a 02/08 ele- te rcei ri zação , 

criat iv idade cios sindicatos e verão ser real izaclas as as- extrapolação ela 

Emprego, 
segurança, saúde e 
educação serão as 

principais 
reivindicações 

ca mpanha sala ri al 
na c iona l, qu e el e 
forma globalizada 
te m re iv indi ca ­
ções se melhantes. 

uma mai or partic ipação cios J·omadadetraba-sembléias para aprovação ela 
bancário s. minuta, que será entregue no 

Para ª CNB/CUT, os dia 03/08 à Fenaban. 
pon to s mai s importantes a 
serem rei vi nclicaclos ne sta 
campanha são : emprego, sa­

lário, segurança, saúde, eclu-

A Plenária ela Fetec-Pr 

aco nteceu nos dias 25 e 26 
de junho. Além de avaliar as 
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lho e jornadas 
especiais, org,uúzação nos lo­
cais de trabalho, auxílio educa­
ção e defesa dos bancos públi­
cos, além de eleger representan­
tes do Paraná na Executiva Na-

cional dos Bancários e nas co­
missões de bancos. 

SEMINÁRIOS 
DE BANCOS 

Já foram realizados os 

BANCOS 
PÚBLICOS 

No período ele 22 a 25 
de julho, em São Paulo, esta­

rá acontecendo o I Congres­
so Unificado cios Bancos Pú­
blicos. 

O objetivo é articular a 
resistência dos bancos públi­
cos, reforçando o trabalho 
que já vem sendo realizado 
pelo Comitê Nacional , contra 

seminários dos banco s a proposta de priva ti zação 
HSBC , Bradesco, l taú , destas empresas, princ ipa l­
Unibanco e encontro estaclu- mente cio Banco do Brasil e 
ai dos func ionários da CEF. ela Ca ixa Econômica Federal. 

Junho/99 

Segurança 
dos bancários 

Opala preto, motor 
ligado, revólver na nuca, 

sangue, feridos e mortos, 
era a cena da maioria dos 

assaltos a banco. A implan-
tação de portas de seguran-
ça, ci rcuito interno de TV, e 

segurança armado nos 
bancos, é uma conquista 

do Movimento Sindi ca l 
para os bancários. Entretan-
to os marginais impedidos 
por esta segu rança , criam 

novas modalidades de 
assaltos. O principal deles 

envo lve diretamente a 
famíl ia. É o assalto que ' começa na residência do ( 

gerente , ou tesoureiro. t 
Prendem a família num 

( 
quarto, espalham gasolina 

e bombas, ameaçam tocar t 
fogo caso algo de errado li 

aconteça. Enquanto outros e 
vão até banco buscar o e 

dinheiro. Assalto parecido 

' com este aconteceu e maio 
deste ansa, no Banestado e 

de Guarapuava, onde pesso- t: 
as abordaram o tesoureiro (11 

na garagem do seu aparta-
~ 

menta, ameaçaram sua ç 
famíli a e na agência deixa-
ram funcionários e gerentes i 

presos num cofre após \1 
pegarem aproximadamente « 

R$ 300 mil. Esse tipo de 
~ 

assalto deixa bancário e 
~ família traumatizados. Com 

as instalação do aparato de ~ 

seg urança nos grandes ' centros, aumentaram os t. 
assaltos em cidades do 

' interior, especialmente as 
f desprovidas de seg urança. 

. A diretoria do PACTU ' _continua as reivindicações 

-Junto aos bancos, por uma • 
, ~elhor segurança dos ~ 

b~ncano~. _Orienta os bancá-
~ nos a ex1g1rem carro 'blinda-

do e segurança especializa- ~ 

da a~ transportar valores. ~ 

Onenta também que na • 
oc?rrê~cia de assalto, • c?m_urncar imeoíatamente o 

" s1nd1cato e exig ir a emissão 
da CAT (Comunicado d e 

Acidente de Trabalhot ( 

( 

< 
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l're-60 ,-. HSBC 1e.r••r 
A pressão foi a arma utilizada pela categoria para quebrar a intransigência do 

HSBC. O banco recuou e vai retomar a concessão da bolsa educacional a seus 
funcionários. Esse foi o principal avanço conquistado durante a rodada de negoci­

ação, do dia 17/06, entre a Comissão dos funcionários e a direção do banco. A 
reunião foi marcada durante as atividades de protesto em Curitiba, no dia 08/06, 

que paralisaram as agências Palácio Avenida e Marechal Deodoro e ainda a 
presidência do HSBC. Na negociação, foram discutidos os seguintes pontos: 

Bolsa Educa~ão - O 
banco se comprometeu a 

retom ar com o benefício j á no 
próximo ano. Segundo o 
banco, serão observados 

alguns c1itérios que já existiam. 
Entre eles: as facu Idades têm de 

ter aprovação positivado 
MEC e da empresa "Consul", 

contratada pelo banco. Para os 
bancáiios que já tinham o 

benefício e que :,e enquadrem 
nos novo:, c1ité1ios fica garanti ­

do o retorno do pagamento. 
Uniforme - Nova­

mente, o banco afirmou que 
não é uniforn1e e que não é 
obngató1io. A Comissão de 

Empresa não concordou com 
esta posição do banco e vai , na 
justiça, tentar garantirocu lllp1i­
lllento ela Convenção Coletiva. 

Saúde - A direção do 
1-!SBC ~e comprometeu a 

aprofundar a cliscu!,são sobre o 
tellla. 

Seguro Saúde - O 

prcsdcntc na 
paralisaçiiu1ur---..1 

doHSHCcm 
Curitiba 

plano ele ~aC1clc sol"rl:rá al tera­
ção para ,c adequar a nova 
regu lalllentação. O banco 
mfonnou na n::uniãoquc 

contmuará custeando 75% da 
apól ice. A Comissão ele 

Emprc,a afirmou ser contra 
aumento ela mensalidade. 

Greve no Bradesco abre negociação 
Depois da m obilização do sentantes do banco. não hou-

HSBC, q ue deu resultado, dia ve acordo ~obre a clivers~L, clá-
23/06 foi a vez do D ia N acio- u~ul<t, que compi\:m c1 mI11u1.1 
na! de Luta dos funcioná- ~~-~~,----.---.-..--.-~-✓--..---, cronograma ele rcu111õc, 
rio s doBracle~co , parali - ,. , ,, ,A/ quc p11011L;.u-á o,c1xo~cla 

Amba5 a, p,utes concorcl,u-am 
em debater cada tema em reu­

n I õc, e,pcc í l Ica,. O 

sancloasagênc ias na, p1i n- , 1 ,,.~ -~ - camp,lllha é o,cgu111tc 
cipaib·scidacles hms~eirasd.c • _;/Ar~ -~' ,1u,il1ocd

I 

LILd<,

I

ãu

1

I :i/07. 
que rou a mmms1gencia a ~ r.& A! t~ 1, cnçã,, L e tan a~ 1anca-
d i reção do banco forçan- ~ -~~'- • !!j/~ ~ALI na, 1x u·ao, li.1nc1on,u·10<, 
do a empresa a mai·cai· ne- , /f 'll ~,~lll l11' ' 9:~"'"" 2']./07: 1nclu,ao do côn-
gociação co m a catego1ia. •· · · -• :.. Jugc nu co11vê11101néd1co " . ~ . Na reunião d o dia 2 5/06 ft'f?ft.ll'froc«lll+ 29/07. c l:tLNil.i, ele , aú-
entre a Comissão de Em- ~:,:;,;;1::::::::,j.f!!::....::::::..=:..,-=:..=;,~~---:-··--:.--'-·"-' -'. de e ~ocIai, 05/08 e clá­
presa do Bradesco e repre- Paralisarües "º IJrtulescu têm resulv,do LNtla~ econômica., 1 :!/08. 

campanha~ anteriorel 

Em defesa dos bancos públicos 
(D} 

desenvolvilll en to 
econômico e social 
do país, alllparado 
em princ_íp!os de jus­

tiça social e d1stribuIçao de ren­
da deve ser uma prioridade real 
do ' governo e da sociedade. O 
apoio á micro e pequena elllpr:­
sa á reforma agrária, á produçao 
ag~ícola, ao desenvolvilllento das 

ral, BNB, Basa e Banespa para, 
com apoio da CUT e das enti­
dades sindicais e trabalhadores, 
lutar contra a intenção do gover­
no FHC de privatizar estas ins­
tituições. 

O Comitê decidiu encami­
nhar Proposta de Emenda Cons­
titucional e ProIeto de Lei visan­
do impedir a privatização dos 
bancos pú blicos, a lém da , regiões e municípios carentes, 

aos programas de ge- FHC tem utilizado ração de emprego e _ 

Petrobrás e dos 
Correios. O in­
gresso dessas 
medidas no Con­
gresso Nacional 
está sendo arti­
culado por parti­
dos de oposição 

renda, aos programas metadas 
J de pesquisa que per- inescrupulosos 

mitam um d~senvolvl- para destruir 0 
, mente autonomo e . A • 

sustentável, aos pro- pafr,monJO 
' gramas habitacionais 

abrangentes, a obras 
de infra-estrutura urbana_ urgentes. 
Tudo isto exige uma açao _consci­
ente e enérgica do poder publico. 

Este é um dos ma111festos 
do Comitê Nac_ional em Defes_a 
dos Bancos Publlcos, que reu­
ne representantes ~o Banco do 
Brasil , Caixa EconomIca Fede-

que apoiam o Co-
lllitê Nacional. . 

Mas isto só não basta. E 
necessária uma grande pressão 
das lideranças sindicais, dos tra­
balhadores e da sociedade em 
geral, visando criar resistência e 
dar suporte popular para que a 
Emenda Constitucional e o Pro-

ieto de Lei sejam aprovados no 
Congresso. O governo FHC tem 
o apoio da maioria dos congres­
sistas, com quem troca favores 
e conchavos 

Desde o in1c10 das pri ­
vatizações, FHC e sua equipe 
têm util izado métod os 
inescrupulosos para destruir o 
patrimô1110 público nacional , uti­
lizando até mesmo dinheiro do 
Tesouro Nacional para financiar 
a compra de estatais por grupos 
privados. Portanto, este é o mo­
mento de in tensificar a 
mobilização contra as preten­
sões neoliberais e impedir que 
FHC destrua o pouco que resta 
do patrimôn io naciona l. A 
privatização dos bancos públi­
cos, principalmente o BB e a 
CEF, vai significar menos di­
nheiro para a agricultura, para o 
lllicro e pequeno empresário, 
para a habitação. 

Além disso, milhares de 
postos de trabalho certamente 
serão eliminados. 

Fo i c;,iabclccido que o banco 
tem até o cl1a 19/08 pm·a apre-

sentar ,L~ n.:,po, ta~ às rei vincli ­
caçõe~ ela catego1i a. 

■B I O BANCO DE HORAS 

Sindicato exige cumpritnento 

PACT U na rcuni:io cohr:1 ndo o Banto de l lora., 

Em reunia o com representantes do movimento sindical, a 
superintendência do Banco do Brasil no Pa raná recebeu 

reclamação da ca tegor,a sobre o descumprimento da 
cláusula 7il do Acordo Coletivo, que trata do Banco de 

Horas. No diálogo foram enfocados também os problemas 
de saúde ocasionados por excesso de tornada ; a pressão 

sofrida pelo funcionalismo para a venda de produtos e 
atingimentos de metas; anotações na folha-ponto não 

condizentes com a totalidade de horas extras efeti vamen-
te prestadas e, ainda, a questão da segurança bancária. 
Sobre o Banco de Horas, os representantes do funciona­
lismo argumentaram que houve registro, no Paraná, de 

4.239 horas-extras registradas no Banco de Horas e 
outras 7. 240 pagas pelo banco. Para o 111ov1111ento sindi­

cal, estes números estão muito abaixo da realidade 
vivenciada nas agências. O supenntendente João Carlos 

de Matias reconheceu que existe extrapolação de 1ornad,1 
e assumiu comprormsso de reforçar orientaçJo às adnu­

n1strações para correta aplicação do Banco de Horas. 



D 

4 

PrivartlZ4 
O preço de un 

A 
L 

l.:bre cb privat11a-
l çào e o impulso ao 

chamado neol 1-
berallsmo teve seu 
ponto ele pa rt ida 
na lnglaten-a, nos 

anos 80. com a pnmc1ra-1111n1s­
tra Ma rgaret T hatcher Mas 

gada nas privati zações. com a 
vemla da Usiminas, cm Janeiro 
ele 9 1. A part ir de então . até 
FHC. o patrimônio nacional vem 
sendo torrado e o povo dupla­
mente lesado: as empresas es­
tatais são vendidas a preço de 
banana e o governo ainda finan-

c Ia os ·'co ,n­nn:smo a dama dc 
ferro fez tudo dite­
rente do gove rn o 
brasileiro. a partir de 
Fernando Collor de 
Mello: a pnvauzaçào 
1nglesa não re pre­
sentou a doação de 
empresas es talai~. a 
preços baixos. a pou-

FHC promove 
uma ação entre 

amigos que fere a 
Constituição 

p r a d o r c s " 
com dinheiro 
público. 

No Brasil . 
ao contrári o 
do que ocor­
reu na Ingla­
terra e em ou-

e destrói o 
patrimônio 

nacional 

cos grupos empresa-
riais, como ocorreu e a111da está 
ocorrendo no Bras1 1. 

O governo ingl~s tnlhou um 
caminho diferente. pois o obje­
uvo foi exatamente a pul veri za­
ção das ações. ou scp , houve a 
preocupação de democrati zar, 
garan tindo desta fo rma a distn­
buição do patrimônio nac1onal. 

No Brasil , Collor deu a lar-

tros países eu-
ropeus, a pri ­

vati zação teve umajust1ilcat1va 
diferente. Para o governo, em­
presa pública representa 111ono­
pólio, dificuldades de gestão por 
ex1g1r atenção do governo edis­
puta de cargos entre políti cos. 

Na campanha de desmora­
lização das estatais, os meios de 
comunicação foram um fo rte 

aliado do governo. 
A ex periência de outros pa­

íses mostra que essa argumen­
tação é falsa. O governo brasi­
le1 ro preferiu agir com 
autor itari smo, transferindo o 
patrimônio público acumulado ao 
longo de anos a poucos grupos 
empresana1s que nem sequer 
tinham dinheiro para pagar ao 
Tesouro. De Co llor a FH C. os 
partidos de oposição, o movi ­
mento sindica l e os movimentos 
populares não se calaram dian­
te da destru ição do patnmôn10 
públ ico. 

O rganizaram manifestações 
e protestos cm I·rcntc Bol ~a, de 
Va lores. no Congresso cm 
Bras ília, ma~ o go\ crno. antt:!~ e 
agora, scmpri: te\ e ao seu ktd ü 
uma podero,a tropa de choque. 
no Congresso os go\ c r11 1-.. t a-.; 

sempre derro taram qualquer 
tentat iva de art iculação da opo­
sição e nas ruas a polícia rcpn 
me qualquer mamfestação con­
trúria aos interesses neoliberais. 

E o dinheiro dessas privatizações, 
onde foi parar? 

O 
governo repete insistentemente que a União e os estados arrecadaram 68,7 
bilhões de reais com a venda de estatais, até dezembro de 98, e que a esse 

valor é preciso somar ainda outros 16,5 bilhões de reais representados 
pelas dívidas transferidas para os compradores. Mas esse argumento é um blefe , 

por vários motivos: 

DiVIDAS ENGOLIDAS: Já que o governo 
calcula os juros enconomizados, por quê 

não calcula também os juros que passou a 
pagar sobre as dívidas "engolidas"? Quem 

é sério usa esse critério. 
Dfv1DAS DUPLAS: Na verdade, no caso das 

dívidas transferidas o cálculo de juros seria 
um procedimento incorreto . Por quê? Com 
as tarifas e preços reajustados, com finan-

ciamentos a juros favoráveis, com novos 
incentivos, as estatais - mesmo se tives­
sem permanecido nessa condição - tam-

bém seriam lucrativas. Pagariam suas 
dívidas. Com a venda, ocorreu o contrário: 

0 governo perdeu suas fontes de renda e 
"engoliu" as dívidas e os juros que será 

forçado a pagar com dinheiro do Tesouro, 
isto é. do contribuinte. 

D1v1DENDos: Tão meticulosos em calcular 
os juros "economizados", os técnicos do 

governo se esquecem de incluir três outros 
dados nessas contas. Primeiro: os lucros 

que as principais estatais sempre apresen­
taram e, que teriam de ser subtraídos - se 
os cálculos fossem feitos com honestidade 
- dos pagamentos de juros, divulgados pelo 

governo. Segundo: os dividendos que 
eram distribuídos ao tesouro pela estatais. 

Terceiro: a valorização futura das ações das 
estatais nas bolsas. Na verdade, o governo 

torrou o patrimônio nacional e o país não viu 
a cor do dinheiro. 

As dívidas interna e externa continuam 
crescendo. Em resumo, os interesses 

neoliberais foram atendidos e o Brasil está 
cada vez mais pobre. 

Empresas privatizadas 
A onda de privatizações não poupou 

nem mesmo empresas de importância 
estratégica para o país, a começar pela 
Usiminas (91) , Embraer, até a Vale do 

Rio Doce (97) e o Sistema Telebrás (99) . 
Abaixo, as principais privatizações fede­
rais e estaduais e o preço pela cotação 

do dólar no dia da venda: 

Telesp _____________ 4 ,96 bilhão 
Vale do Rio Doce ________ 3, 13 bilhão 
Telesp Celular __________ 3,07 bi lhão 
CPFL (energ1a/SP) ________ 3,01 bilhão 
Tele Norte Leste ________ 2,94 bilhão 
L1ghl (RJ/d1slribu idora~- - ---- 2,35 bilhão 
Embraie~------ ___ 2,27 bilhão 
Usi m111as __________ 1,94 bilhão 
Eletropaulo __________ 1,77 bilhão 
Tele Centro Sul _________ 1,77 bilhão 
Coelba (energia/Bahia) ______ 1,60 bilhão 
CEEE (energ1a/RSL_ _ ___ 1,48 bi lhão 
Companh ia S1derúrg1ca Nacional _ __ 1,49 bi lhão 
CEE Centro Oeste (energia,_ ____ 1,37 bilhão 
Tele Sudoeste Celular _______ 1,36 bi lhão 
Cem1g (energia MG)_______ 1,05 bilhão 
Copesul (petroquímica) ______ 861 milhões 
RedeFerrov1âsnaFederal-Sudoeste _____ 870 milhões 
Telem1g_Celulasr _ ________ 750 milhões 
Cachoeira Dourada (energ1a/Go1às) _ _ 710 milhões 
Tele Celular Sul _ _ _______ 700 milhões 
CTR (tele/RS7 =,--;--:--- - ----- 660 milhões 
Tele Nordeste Celular _______ 660 milhõ 
Cosem (energia/RN ,__ ______ 600 milhõ:: 
Açomma~----------- 600 milhões 
Cosip~- --=---=--=-------- 590 milhões 
CERJ (energ1a/RJ,__ _______ 590 milhões 

EEnersul ( . / . 570 milhões 
nergIpe energia Sergipe) _____ 520 .

I
h _ 

Acesita (siderurg ia,__-:-:------- 460 mi <?es 
Tele Centro Oeste Celular ______ 

440 
m~llhh<?es 

CEu:---=------------ mt oes 
Tele Leste Celular 43o milhões 
Escelsa (energia/E=s--=------ 430 milhões 
Cerna! (energia/Mato Grosso 43o milhões 
Rede Ferroviária-Centro Leste 35o milhões 
Banerj 320 milhões 
PQU (petroquímica 290 milhões 
Metrô R 290 milhões 

~ ---- ---- --- 260 milhões 
Copene (petroquímica) 270 milhões 
Porto de Santos 
Banco Meridiona:--1 - ------- 251 milhões 
Petrof\e 240 milhões 
Rede Ferroviária-Su 

23º milhões 
Ultrafértil 21 O milhões 
Embraer 2º5 milhões 
Fosfértil 190 milhões 

·-:-;~- --;--;---;------ 180 milhões 
Salgema (petroquímica) 140 milhões 
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Os diálogos 

grampeados revelam 
que o governo FHC 

agiu no limite da 
irresponsabilidade 

S empre houve interfe­
rência do governo na 
tentativa de favorecer 

grupos privados nos leilões 
das empresas estatais? Se 

houve, isto não veio a públi­
co. O fa to é que um grampo 
telefõnico no BNDES dias 

antes do leilão das empresas 
do Sistema Telebrás, flagou 

conversas envolvendo direto­
res daquela 111, tnu1c,:ão, do 
Banco do Brasil, ministro. 

donos ele banco e o próprio 
FHC numa manobra para 

pressionar a Previ ( fundo ele 
pensão dos funcionários cio 
BB) a favorecer um grupo 

privado no leilão ela Telebrás, 
revela que a corrupc,:ào 

chegou a níveis alarn1antes no 
governo FHC E mais: a 

estreita relação entre ban­
queiros e o governo confinna 
uma vocação ele FHC para 

favorecimento explícito a 
grupos econõmicos alinhados 
com sua proposta travcsticla 

clc"modi.:m1clade" 
/\ opos1c,:ào Já busca o 

i111pi.:ach111c:n1. depois ela 
publicação das conversas 

grampeadas entre os 
agcnti.:s na pri vatização da 
Tc lcbds Ilegal ou não 

gü\ ..:mo e grande impren-
sa tem ~e apoiado nesse 

argumento como fo rma de 
abal:ir a poss1bil 1dade de 
1mpeachmen t os diá lo­
gos grampeados rc, elam 

uma re lação "1nt1ma" entre 
o Banco Opportunll) . 

ligado ao senador Antônio 
Carlos Magalhães e o alto 

escalão do BNDES em 
monumental esforço para 

garantir sua fatia na 
pri vatização das teles. 
Almoçaram,jantaram, 

riram, chamaram um ao 
outro de ·'babaca". ganha­

ram cartas de fiança de 
bancos estatais para dispu­
tar fa tia do antigo sistema 

Tclebrás. "no limite da 
irresponsabi lidade" como 
o próprio presidente do 
BNDES assume em con­
versa com o presidente. 

Compraram um 
patrimônio público com 

dinheiro públ ico. Esse é o 
conceito neolibera l de 

FHC. 

Pais len © üw* ate 
01 

gove~o diz que a'.recadou 85,2 
bilhões de reais com as 

priva6zações. Mas as contas "escondi­
das" mostram que há um valor maior, 
de 87,6 bilhões de reais, a ser descon­
tado daquela "entrada de caixa". Nesse 
levantamento falta calcular gastos com 

demissões, perdas de IR, perda dos 
lucros das estatais privatizadas e outros 

preJmzos. O balanço mostra que o 
Brasil "torrou"suas estatais e não hou­
ve redução alguma na dívida interna. 
Ao contrário, aumentaram os proble­

mas sociais, como o desemprego. 

A) - Vendas de estatais a prazo 14,8 bi 
B) - Dívidas que o governo "engoliu" 16, 1 bi 
C) - Juros de 15% sobre dívidas "engolidas" 8,7 bi 
D) - lnvest. antes das privatizações 28,5 bi 
E) - Juros sobre esses investimentos 8,9 bi 
F) - Moedas podres usadas 8,9 bi 
G) - Dinheiro deixado aos "compradores" 1,7 bi 
H) - Demissões que o governo fez para livrar 
os "compradores" de pagamento de indenizações 
e direitos trabalhistas: INCALCULÁVEL 

E MAIS: 
_ Compromissos com fundos de pensão e aposen­
tados que o governo "engoliu" 
_ Perdas no Imposto de Renda 
_ Lucro das antigas estatais que o governo deixou 
de receber 
_ Prejuízo com os empréstimos Ouros subsidiados 
concedidos aos " compradores" ). 
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Solroro 

quereslo 
Partidos de oposi­

ção, o movimento sindical 
e outros segmentos 

progressistas da socieda­
de continuam lutando na 
tentativa de impedir que 
o impulso neoliberalista 

destrua o pouco que 
ainda resta do patrimônio 
público nacional: o Banco 
do Brasil, a Caixa Econô-

mica Federal e a 
Petrobrás. 

A desmoralização do 
Banco do Brasil e da 

Caixa Econômica Federal 
perante a opinião pública 

foi uma das operações 
de manipulação mais 

maquiavelicamente 
montadas pelo governo 

FHC. Mas o governo 
quer ir mais longe, quer 

privatizar também a 
Petrobrás, setor estraté­
gico para o desenvolvi­

mento econômico do país 
e, para isto, já conseguiu 

que o Congresso acabas­
se com o monopólio 

estatal na exploração de 
petróleo. Agora, com 

base na nova lei, FHC já 
providenciou ''parcerias" 
para a Petrobrás, isto é, 

sócios estrangeiros e 
nacionais que passarão a 

investir, junto com a 
empresa estatal, em 

pesquisa de exploração 
de petróleo. E não é só 

isto: o governo FHC 
também "tomou" da 

Petrobrás áreas em que 
ela havia descoberto 

petróleo, ou indícios de 
petróleo, para entregá­

/as a empresas 
multinacionais, por meio 

de licitações. Ou seja, 
FHC está jogando o ouro 

nas mãos do bandido. 
Até agora o movi­

mento sindical, os parti­
dos de oposição e outros 

movimentos populares 
têm se mobilizado contra 

a destruição do 
patrimônio nacional. Mas 

está comprovado que isto 
só não basta. É preciso 

mais união e fundamen­
talmente a participação 

de cada cidadão, proprie­
tário legítimo desse 
patrimônio que está 
sendo entregue ao 

capital especulativo. Com 
resistência, mobilização e 

muita pressão sobre o 
governo e o Congresso é 

possível salvar o que 
resta. 
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JUÍZ OBRIGA BANCOS ABRIREM DAS 9 ÀS 17 HORAS 
fixação de horário 

bancário relaciona 
1neq u1voca mente 
com a vida diuturna 

dos cidadãos. A existência de 
lei federal não impede que 
municípios fixem um horário 
mais compatível com a reali­
dade local". 

O argumento acima é do 
juiz lngo Wo/fgang, da 5º Vara 
da Fazenda Pública, de Por­
to Alegre, não acatando o 

' mandado de segurança 
impetrado pelos banqueiros, 
questionando lei sancionada 
pelo prefeito de Porto Alegre 
Raul Pont (PT), que obriga os 
bancos daquela cidade aten­
der ao público das 9 às 17 
horas. A lei sancionada é de 
autoria do ve reador Nereu 

9 ... às 17h: melhor at endimento e mais emprego 

D,Ávila (POT), e contou com 
apoio do Sindica to dos Ban­
cários local. 

Para Neil Emídio Júnior, 
diretor do PA CTU na região 
de Paranavaí a "decisão mos-

Ira até o momento que, em 
Porto Alegre, Legislativo, Exe­
cutivo e Judiciário estão sen­
síveis aos problemas sociais 
dos brasileiros, pois o turno 
das 9 às 17 horas, beneficia 

Lerner imita FHC 
O governo Jaime Lerner é uma imitação da pol1t1ca neoliberal de FHC. Viola os direitos humanos, 
persegue trabalhadores rurais sem-terra, tira d1nhe1ro da educação e da saucle para dar ás mon­

tadoras , não pune a v1olênc1a no campo, cerceia a liberdade de imprensa, preiucl1ca o trabalho do 
movimento sindical e desmonta o patrimônio público paranaense Ha varias exemplos da vergonha 
que se transformou a administração estadual, que vão desde a a violação dos direitos t1umanos dos 
trabalhadores , como ocorre atualmente com os sem terra , que vem sendo expulsos de seus acampa-

mentos em fazendas improdutivas, até o desmonte completo do patrimônio estadual Lerner esta 
acabando com a estrutura da saúde e da educaçao e prepara a pnvat1L8Ção de empresas estrateg1-
cas para o Estado , como o Banestado, a Capei e a Sanepar. Se por um lado Lerner não corresponde 
aos anseios da população, por outro Joga baixo contra quem tenta impedir sua pol ítica neoliberal a la 

FHC. O movimento sind ical tem sofrido constantes perseguições do governador 
O Sindicato dos Servidores Públicos do Paraná teve a contribuição s1nd1cal bloqueada por Lerner, que 
também contra-atacou os professores quando o Sindicato da categoria 1n ic1o u uma séne de den úncias 

sobre o desmonte que o governo Lerner faz no ensino públ ico estadual. Essas e outras mostram a 
postura de Lerner, que tem seguido à nsca a política neoliberal ditada por FHC e pelos agiotas nac10-

na1s e 1nternac1onais. 

Paranavaí cria Centro de Direitos Humanos 
[(

- ;-\ m a re uniã o rea lt ­
' zada no di a 28 d e U/ m aio m a rcou a cri ­
ação do Centro de 

-~ Direitos Huma nos 
do muni cípio . O SEEB d_e 
Pa ra navaí é uma d as 23 e nti ­
d ades que há qua-

me nte da grande maioria de 
desa mpa rad os, vítimas de ne­
fas ta s p o líti cas macroeco­
nômicas do pa ís, que t rouxe­
ram mi sé ri a e desemp rego . 
N uma região q ue vive hoje u m 
conflito vio lento na luta pe la 

refo rm a agrá­

se dois meses vêm 
disc utindo a cria ­
ção do Centro, com 
a po io do M ov i­
m e nt o Es tad ual 
dos Dire itos Hu­
manos . O pa sso 
m a is importante 
até agora foi a for­
mação d e uma Co­
mis são Ex ec uti va 
que tem um prazo 

Objetivo 
do CDH é 
lutar pelo 
direito à 

cidadania 

r ia, co nseq ü­
ência d a g ran­
d e concentra­
ção d e ter ras 
n as m ãos de 
poucas pesso­
as, resultando 
e m mu ita vio­
lê ncia contra 
os tra b a lha ­
dores sem ter-

de 60 di as para preparar o es­
ta tuto e con voca r uma assem­
bléia geral para aprovaçã<J. 

O obje ti vo do CDH e ser 
um centro d e debates, de di s­
cussões e denúncias visando a 
proteção dos direi tos e di g ni ­
da de d as pessoa s . Principa l-

ra , o CDH de 
Pa ranava í será uma referência 
impor tante na discussão dopa­
pel d o Es tad o e os direitos hu ­
rn anos. 

Neste sentid o e tendo ain­
da como parâ me tro a a tuação 
cio Mov ime nto Es tadua l pelos 
Di reitos Humanos, vá rias a li -

vidades poderão ser desenvo l­
v ida s, ta is com o: ga ranti a ele 
libe rda d e ele expressão, luta 
con t ra o t raba lh o escravo , 
principalm ente q ua nd o envo l­
ve crianças, luta contra a im ­
p u nid ad e, a e rrad icação do 
analfabe tis mo, a assis tência JU ­
diciária às pessoas d e bai xa 
renda , os p rograma s d e ren­
da mínima, o dire ito de gera­
ção d e emprego e oportu nida ­
des para tod os, o comba te a 
fome, ass is tê ncia à sa úd e e 
muitos outros . 

Para cri a r um Centro de 
Direitos Hum anos bas ta von­
tade . É preciso que os m ov i­
mentos populares se m obil i­
zem, busq uem apo io d o Con­
se lho Es ta dual d e Dir e it os 
Huma nos e d êem a la rgada na 
criação dos cent ros locais. Na 
base do PACTUhá conselhos 
c riad o s e fun ci o na nd o e m 
Umu arama , Paranava í, G u ara­
pua va , To led o e Ca m po 
Mo ur5o . 

comércio, indústria, setor de 
serviços e principalmente os 
usuários e clientes da área 
rural, e obriga os bancos a 
criarem dois turnos de servi­
ços, com mais emprego, que 
é uma das calamidades pro­
duzidas no atual governo de 
Fernando Henrique". 

Em Umuarama, um pro­
jeto de lei de autoria do dire­
tor Pactu e também vereador 
Osni Miguel Santana (PT}, foi 
aprovado pela Câmara de Ve­
readores e sancionado pelo 
ex-prefeito, se encontra trami­
tando na Jus tiça, com uma 
limina r em favor dos banquei­
ros, argumentando que funci­
onamento de banco não pode 
ser regido por lei municipal. 

LEI "TOBIN" 

Vale lembrar que o prefeito da 
época não questionou a 
liminar da Febraban. Para 
Mima Loy Labre, diretora do 
PACTU na região de Campo 
Mourão, "com um pouquinho 
de pressão da população que 
usa banco, o Congresso Na ­
ciona l poderia se sensibilizar 
e obrigar os bancos a darem 
um atendimento digno à popu­
lação . Não é por que eles 
(banqueiros) financiaram a 
campanha eleitora l de FHC, 
que podem ficar dando esse 
péssimo atendimento e ficar 
imune ao código de defesa do 
consumidor". 

Ainda para Mima, é pre­
ciso acabar com esse privilé­
gio de banqueiros no Brasil. 

Pobreza pode ser erradicada 
com imposto sobre fortunas 

A combinação d e fal ta de e mprego e a inércia gover­

namental pa ra gerar novos pos tos d e tra ba lh o , tro uxe 

també m um efeito te rrível pa ra a renda do tra ba lhador. P ara 

a menizar esta s ituação, fo i lançada em Brasí lia a Frente 

Parla menta r e m defesa d a c riação d o impo s to inte rnacional 

sobre transações fin anceiras especula ti vas , con hecida 

como "taxa Tobin". A frente é co mpos ta por 129 p a rl a men­

ta res de diversos pa rtido s . A "taxa To bin" é uma proposta 

fei ta pelo prêm io Nobe l d e Economia , d e 1981 , James 

Tobin , onde os recu rsos provenientes d e transações 

in te rnacionais se ria m utilizados pa ra a e rra dicação da 

pobreza e m nível mundia l. P a ra qu e a "taxa To bin" passe a 

existir, é necessári o vo nta de política , principalmente do 

Congresso Nacional. Segundo o deputado federal Ricardo 

Be rzoini (PT-SP) , que faz parte da coordenação da Frente 

Parla_m e nta r, ~ primeiro passo é to rnar a proposta de 

con_hec1me nto publico . A taxa ''Tobin" é um bom pali ativo . 

O ,m_porta nte s:ri a ter um presidente ou um Congresso 

Nacional que_ nao compa~tuasse com o neoliberalis mo 

bras 1le1ro , que so aumenta a pobreza. 

lgreias pedem perdão da dívida 
O Conselho de Ig rej as C ri s tãs do Brasil compost 1 1 

· · C T · , . o pe a s 

[
1gdreJas dato 1ca,UAndg hcana, Luterana , Metodista , Prebis te iian ::i 

n epen en te e 111 a e Ortodoxa Siriana, que panic ip· .. d 
3• s s . 18 ., . niam ::i 

e mana oc ,a ras1 eira, centraram sua discussão 11 t 
"D ' .d I t E d B ' o e nrn 

. IVI - as n ema e xterna o . ras il " . Para ess::is igrejas, o s 

c 1dadao: oc_upados no seu cotidtano . com a árdua luta pela 

sobrev1venc ia, intimados pe la ame::iça do desempi·ego 
. · · ecom , 

uma fo11e prnpaganda ofic ial a travé_s dos meios de comunicação 

que cons ide ram esse te ma resolvido, niio percebe m com o é 

ne fasta este complicado te m ::i . Para ~s ig rejas, es te é um ass unto 

essenc ial para o dc,e1! vo l v1111e nto I uturo dos países pobres . E 

po r is to , cons 1<le r'.m1 fundan1e 1: 1al o esforço para que os paíse~ 

n cos perdoe m chv1das do, pa1sc, pobres. e ntre e les O Bras il. 
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Unificação 
Sindicato Regional cada vez mais próximo 
~ 

m quase todo o mun­

do o setor econômi­

co forte, como ban­
co, por exemplo. se funtkm e 

viram megapotência 11 0 , ..: u 

ramo de .ituação. Na Europa. 
pabes como a Alemanha qu..: Já 
t111ha uma d1, tnbuição de r..:nda 
mai, 1gual llária devido a au to­

Brasil resoluções da Oroaniza-
º 

ção Internac ional do Trabal ho 
(O IT), o rga n1,mo da ONU. da 

qual o Br,L,il p:U11cipou comos1g­
naü rio..: nunca ratificou de fato 

no conjunto da, leis trabalhi,ta, 
bra, ikira, . E»a, resoluçõe, 

1mpeckm dcmi,são ,cm JUSlO 
mo11 vo (econômico, por exem­

nomia da su<1 orga­

nização sindical, 
,--------~ pio), permit..:m or-

Um sindicalismo forte 
recentemente urn­

ftcaram v.ín os sin­

d ica to, grandes , 

para melhoria da 
qualidade de vida dos 

trabalhadores 

ga n1zação no local 

d..: trabalho . ..: per­
mitem também a 

organi zação do, 
criando um me­

gasind1caco de trabalh<1dore, 

com 5 milhões de associados. 
No Brasi l, a CUT nasc..:u 

com uma da, suas princ ipais 
bandeira., implantar a autonomia 
e a liberdade s indica l no país, 

tomando como ba,e ex periên­
c ia, européia, e, pn ncipalm..: n­
te , tentando implementar no 

Confraterniza­
ção - No dia / 2 de 

junho ( Dia dos Namora­
dos) o Sindicato dos 
Bancários de Toledo 

realizou uma confra ter­
nizaçüo na Associação 

dos f uncionários da 
CaLw. Teve atividades 
como truco, canastra, 

Pimbolim, sinuca misto, 
que aliás foi um sucesso. 

trabalhadore, cm 
,111d1catos de: várias forma, (por 
cat<.!goria, por ramo de ativ ida­
de, por cmpr<.!sa, local, regional, 
n.icional, etc), suspendem ta­
xas compulsória, e a imerfci i;n­
cia de governos Uud1ciáno) 11<i, 
contrato, colétivo, .: mí111111 a 
quando não nu la,. 

A CUT, que tenta 

TOLEDO 
~ 

implementar este projeto, vem 
01icntando em suas instfi ncias de 
del iberações a fusão de sindica­
to, pequenos e, paralelamente, 
faz um traba lho junto ao Con­
grcs,o Nacional para que ,e 
modifique a, le is da e,trutura 
, indica i brasileira. tendo como 
ba, e as rc,oluçõcs da OIT. 

No últ imo congresso da 
Fc:tcc (Federação do, Trabalha­
dore, cm Empresas de Crédito 
do Paraná), del iberou-se pela 
fo rmação de quJtro s1nd1cato, 
reg1ona1s de bancár ios no 
Pa ra ná. O , \lncl1 ca to, do 
PACTU.queJ<Í 1ê111 trabalhan­
do umfic.iclo h,1 qu.itro .1110,. e,­

t~10 dando um p '"º m.11, i1 1 n::n­
tl! e v:10 fund,11 ,11 nd.1 nc,te ano 
um ,md1cJto n:g1onal do, traha­
lh,1dn1 c, nu '1stc111,1 li11.1ncc110 
Jl.l\ rcg1t,t:, o~\ (L'./ '.\'uroc\lL' do 
P ,l í,lll, l 

''11 , ... 
u 

As crianças gostaram 
das brincadeiras coorde­

nada pelo SESC. Entre 
associados e f amiliares 

participaram 240 pesso­
as. Devido ao sucesso da 

promoção, a diretoria 
pretende estender as 

atividades para as 
cidades de Palotina e 
Marechal C. Rondon. 

TUNEL DO TEMPO - Aproveitando a confra­
terni zação, o SEEB de Toledo montou uma exposição 
com 250 fotos, que mostram a história do Sindicato. 
Os associados que aparecem nas fotos (com exceção 
ele diretores) e que estavam na festa receberam brin­
des. As fotos mais marcantes foram as das greves dos 
bancários ele 1986 e 1987 . 

CURSOS - Os diretores do PACTU em Toledo. Lúci" 
Brentqa110 Vogt, Gilmar Côrrea da C1111ha, Zelário Bremm, 
Apolinário, Marcelo e Rosali estiio fazendo cursos de 
Formadores e OLT (Organização 110 Local de Trabalho) 
promovidos pela Escola S111 da CUT. O obejetívo é ter 
companheiros preparados para ministrar cursos 11a 
região, nas áreas de economia, co11jw11ttra política, _ 
estrutura e organizaçiio sindical e outros assuntos relac1-
onados ao dia-a-dia dos trabalhadores. 

PROFESSORES-Por 
defender uma escola gratuita, 

un iversal e de qualidade. que o 
Lcrncrqucr acabm, os Sindica­
tos do PACTU estão apoiando 

efet ivamente a luta dos 
professores por melhores 

salários. melhores condições 
de trabalho e por um en, 1110 de 

maior qual idade. 

Última reunião do Conselho Político, cm Toledo 

A forma de como será 
composto o sistema d1reti vo. es­
trutura. sustentação financeira, 
,cde, b,1se e outra, prov1dênc1-

•" n<::ce,sánas a um s111d1cato 
democr.í t1co e de ramo, e,tão 
,cndo fi n,11izado, no projeto do 
c,tatu to. que c,tá ,endo ela bo­
iado [l<.!IO Con~cl ho Político do 
Pr\CTU. 

Para Edilson José Gabriel, 
coordenador do Conselho Polí­

tico, "os motivos e os objetivos 
são os mesmos da CUT, ou seja, 
um sindicalismo autônomo, for­
te, democrático e com maior po­
der de interferência política na 
luta para a melhoria da qualida­
de de, ida do, trabalhadorc, do 
,istema financeiro". 

Confraternizagão reuniu 
bancários em Assis 

No dia 13/06, o Sindicato dos Bancários de 
Umuarama/Assis Chateaubriand promoveu 

contratern ização dirigida aos bancários e 
famil iares, na subsede de Assis 

Chateaubriand. 
Teve bingo de vários prêmios doados pelo 

comércio de Assis, entre eles uma bicicleta, 
que a subsede já tinha ganho em sorteio 

por ocasião do pagamento do IPTU. 
A animação ficou por conta do ped~gogo 

animador cultu ral de Assis, Genivaldo 
Garbeline. 
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FHC usa Banco da Terra pa ra comprar áreas improdut ivas a preço de ouro 

Terra, de q1J4ID a quem.? 
\p ara alguns poucos querendo ela • 

\ 

cientistas , para acumular riquesa 
ela surgiu e poder e a maioria 

_ _ d a expio - querendo um pedaço 
são de de terra para sobrevi -

uma grande estrela , ver. Até o descobrimen­
Para a grande maioria to do Brasil , a terra era 
da humanidade , seja usada pelos índios 
ele c ri s tão , judeu , para sua sobrevivên­
is lâm ico ou qualquer eia . Após , começou a 
outra religião, foi Deus exploração da te rra . 
quem fez a Com objetivo 
te rra para a A terra tem sido de evitar in-
sobrev ivên - v asões ex -
cl·a do ho- motivo de grandes . tran g e 1 ras , 

guerras desde os no séc u lo mem. 
Para os tempos mais XVI , D. João 

cristãos , ca­
tól icos ou 
não , fo i no 

remotos Ili implantou 

terceiro dia da criação do 
mundo (Gênese: Cap.1, 
Ver. 9-13) que Deus fez 
a Terra. Ainda em Gêne­
se (Cap.1, Ver.17) , Deus 
ordena que o homem 
" ... tirarás dela (da terra), 
com trabalhos penosos, 
o teu sustento todos os 
dias de tua vida". 

E a terra tem sido 
mot ivo de grandes 
guerras desde os tem­
pos mais remotos. Uns 

as capitanias 
ered it ária s 

no Brasi l, repartindo en­
t re grandes fa m íl ia , 
amigas do Rei . Cinco 
séculos depois, com ra­
ras exceções , a terra 
no Brasil conti nua sen­
do explorada pelos ami­
gos do Rei . 

No Bras il , desde 
seu descobrim e nto , 
quem se atreveu a fa­
zer uma reforma agrá­
ria foi tido como comu­
nista, agitadores, salti -

Acampamento do MST cm Mariluz: antes ociosa, ho_jc 
a terra da Fazenda São Luiz produz alimentos 

----------------

TRABALHO E PRODUÇÃO 
Sl·m lrr ra lrahalhand o 1•111 l:n ou ra dl' a rro7 num t.J o~ aca m pa m entos do '\orocs lc•. 1\ Jostram 4ur a re forma 

a~ r~í ria, para gl' rar tra h:ilh n e produ ção. niio nrcl'~~i ta do Banco da Trrra co mo qtu.> r FHC. mas d epe nde d e 
, o nlaclt' polí l ica . 011 ,l'ja . lk um go, crn o ma is preoc upado com a qu estão agrária e m t'nos l' nvo lvido com 
ink n :, , e.., d e h anqu ci ro , l' la t ifu nd i:i rio <ii 

ador do patrimônio 
a lheio . Nesses 500 
anos de Brasi l (impé­
ri o e República) , ne ­
nhum governo se deu 
conta qu e a ter ra foi 
mal di stribu ída e ca re­
ce de uma reform a 
agrária que gere auto­
sustentação em alimen­
tos para o povo, tendo 
como consequência a 
industrialização desses 
alimentos e , com os 
muitos dividendos, ge­
ração de empregos e 
impostos. 

Se para a maioria 
dos cristãos, terra é um 
presente de Deus para o 
sustento da família, para 
Fernando Henrique, que 
segundo consta, é ateu , 
as terras no Brasil preci­
sam ter um banco para 
administrar o seu uso e, 
como qualquer banco, o 
cliente precisa ter um ca-

dastro que mostre o seu 
patrimônio capaz de ga­
rantir o empréstimo que 
vai pegar no Banco da 
Terra. 

O banco de FHC 
vai ter só R$ 122 mi­
lhões desti-

ção do MST no Brasil , I'!! 
não p recis ava nada (1 

disso, primeiro porque o 11! 

valor é insuficiente e a 1 
dívida fica impagável e, 1 
segundo, porque o Brasil 

1 
tem terras improdutivas 

' 1 

nadas à 
compra de 
terra . Pela 
proposta , 
vai destinar 
R$ 40 mil à 
cada famí ­
lia , a título 

Para FHC ,as 
terras no Brasil 
precisam ter um 

banco, para 
administrá- las ... 

terras que es- -
t- ' ao produzindo 
maconha e f 
que poderiam 1 

ser desapropri- t 
adas para re- f 
forma agrária. e 

de empréstimo, para pa­
gamento em 20 anos, 
com as correções de 
mercado. 

Isto cheira aqueles 
financiamentos da 
casa própria , que o 
mutuário paga 20 anos 
e o saldo devedor vale 
muito mais que a 
casa. 

Para a coordena-

E tercei - 41 

ro , e principal- 41 

mente, porque se FHC ~ 
arrumou 22 bilhões de ~ 
dólares para socorrer ~ 
muitos banqueiros com fl 
fal~ncia fraudulenta, 0 , 

mais recente O Cacciola • 
sozinho levou R$ 1 6 bi-
lh - ' • 

ao, por que não con- a 
segue arrumar 6 bilhões . 
de dólares para fazer • 
uma reforma agrária de- • 
cente no Brasil? 11 
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